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• aXlas, 
'-

as tuas ordens os estudantes 
25 de AgÔsto t o dia da ufania . mo' Mas assim teem troCAdo bra-

do ｴ､ｲｾｬｴｯＮ＠ " O Colegial", em no- silciros dos nossos dias. Não são 

me cios alu nos déste colégio, bate mah brasileiros. As cinzas de um 

calmas 'U'L ,,.,lrtsr4n "',., 11 ....... 1 
C ... ''''_ .J.v ",.a o.ucr ttU\oVdlll. \lU"'''lV • 

seu ó; r, alO_. ｾｬＱｬＡ＾ｏ＠ .1 Cl 11.S. "lrr·· ｾ ［＠ .. .., -.., ... " .. - lU, MarKhl1 

tença também lOS estudantes, CO-j Alvez de Lima e Silva, às tUIS or-

mo pertence I todos os que amam dens os utudaDtes. 

o Bra. 'I nlo com pala\'ras, mlS 

com I lealdade aa espada e do tra­

balho I 

A vo% de Caxias e Q voz do Bra­

s.l. E a VO I cle um Brasil , pela bo­

ca de Caxias, nOs conclam. , per­

ｬＯｕｮｴｾＬ＠ ma nda: Fazel o eXAme de 

ｮｳ｣ｩｾｮｲ ｩ ｡＠ de vossa brasilidade. 

Onde começa o vosso I iDterhse 

por vosso Brasil? Ou sera , por ve­

zes, sumi ria a troca traidora e co- , 
varcle : patriotismo por rossiaDi.- I 

Espada e ehlpéu militar que 1Iã.. 
･ＨＩｮｨ･･ｾｲＮｭ＠ a inereia lenão .. o 

",Uf!eu ,lorioso que rec:orda 
u.... ｩｭｯｲｴ｡ｬｩ､Ｎ､ｾＡ＠

----- -
'I rUtlPlftl & teU rérUtO •• Ia lold.dol uaGs 1 11111 atAe, lold.doll IIU. 

I reUhdalll . ag(lri • ,Iôrlos& tllU • a \-(1& IjUe sé leva"t, pau '.I,r i. 
r,'Ma dil .. , ,h li cOrpO • li h\llrllO d. lado o ｾｾｲＮｬｴＮ＠ Jlr,.llI

lrcl 

trill"" •• \tU..... •. (idA' liIlM l ,IilIIU ., tPllII, 

[ 

Sua sepultura muito t mpo t.r· 
maneeeu ec;quedda e I ande la 

no Cemitério de Catumb Ｎｴｾ＠ ... <? 

por fim. o Exército ｴｯｭｯ ｾＱ＠ a s ' J ;;l& 

condi,n. ｣Ｎｯｮ｣｡ｧｲＮｾ￣ｯ＠ e o ca nho 
Qu e urgia. para tom o ｍｾｬｩ ｴ｡＠ má· 
ximo. Apliquemo-lhe o e Ｂｮｾ＠
a.jso das Termópilas: Cuidad.'" tu 
Que ｰ｡ ｾｬＡｉ ｡ｳ＠ ! Não vás ｰｩ ｾＸ＠ r as cin· 
,as (e a lou •• ) de um hedi. 

Brulo e ur6a diluI ､ｾ＠ li'" 
br.eneirt . 

MAIS UM PASSEIO A 
CANASVIEIRÂ!'\ 

Gostei imensamente CIo 
Ot qu,. ｰ｡ｳｾ･ｩｮ＿＠ A ｃ｡ｮＮｳＭｶｩｴｩｲＮｾＬ＠
já se vê. Apesar do frio que IIOS 
atrapalhava. Era o Joel ? Sem te­
nho bem certeza. Querendo apro­
veitar-se da minha capa. Era só o 
1Ue faltava, nem truer capa de 
casa. ｾｬ｡ｳ＠ nio se deve bancar o 
urso. Sempre havia um lugarziDho 
nela. Ao sairmos do Ginhio, nem 
fatiamos, de começo, muito baru­
lho. Seria o frio? Depoi •. a turma 
foi ､･ｾｰ･ｲｴｬｮ､ｯＬ＠ ｃｨ･ｾｑｮｴｬｯ＠ R Ca­
nasvleiras, o mar, o mar senlpr. 
poderoso ｮｯｾ＠ orendeu logo a nten­
çiio. Depositada, a um canto a. 
bagagens, pensou-se logo num pa,­
ｾ･ｩｯ＠ pela praia. Desencadeou-se 
entretanto uma luta Ih-rc. "a 
praia. foi mucado O ＢｲｩｮｾＢＮ＠ "em 
iA me lembro de quem foram o< 
C3D1peÕrS mundia.s. O JODa.' O 
Pichole"'! o "anreno ! E .. ･ｾ＠
"r9"' n< posos ｬ･ｾ･ｳＮ＠ Dos pesos pe­
sados. h.,·i. uma porçào, cujo no· 
me- não me ocorrr- porque ｾｏｬＱ＠ ato· 
J.t dos ｉＨｉＧ｜ＢＨＧｾＮ＠ no ｾｩｮ｡ＢｩｯＮ＠ ｾｉＮＧｩＮ＠ r'pc· 
rem ｾｯ＠ \drmar vrnct:u o Franci'6 
co E\"angeh<ta; o Ciro é O sC!(\lin­
te pe,o-pe,.do vitorioso <lU' me 
ocorrr. 

O Ronaldo Sahlln roi o judia,lo 
da hora do banho, qURoto reparo i. 
porque, de minha parte, esta,.. 
ｾｩｮ､｡＠ toeln mehelo na luta liv. c, 
Que conhnu.v., extra-oficial 

E a 10ffl. depois do banho, ＬＢＮｲｮ｣ｾ＠
'omer ! O ｰ｡､ｲｾ＠ Antônio pro parou 
,ma bebi. la, un' refrosco. Era pilO, 
'a fe; uma salala rir (n,ta<, aI ... 
"em faHora", ,., e'qana,los. a,-an­
ça ndo no Que rrA do. outros. F".­
foros e cillarro, ele.opareCfu"II 
nas miln" d,..·lt' inin\illoS fla 1lU· 
ma nidade. De tarele, fomos ate a 

ulra ponta ela praia, subindo • 
tc<cenclo perlro ' . lA tomarAm 1,.­
nho aleuns, ｦ Ｖ ｲｾ＠ tio profll'ama f'm 
num ｬｵ ｾ｡ｲＬ＠ a meu ver raso. ｐｾｲ Ｎ＠

uc? EI1 Cone ri,' ｰｮｾｓａｲ＠ e BcAl'c\ 
Ille rRulhnnc\o lia ｢ｑｮｨｲｬｲｾＮ＠ TI\'t­
mOA oporlunid,' Ir ,lt "H lU:t 1'11' 
e de pches, Ale ｕｾｉ＠ lnl-o. clt ,.' 

,,'lInhu ｭｾｨｩｬｲＮ＠ \ eiil 1\9 ｴｾｊｉＡＮ＠
Pelo§ ｴｾＨＩｾ＠ ｴｳｴｾ＠ <Aíilelil ｲｬｾ＠ \'011. 

o IlriulrlrO rnnllnhâel . ｾＨ￳Ａｴｬ＠ a maio­
ritl dà IUrni •. \<:11 vlnl fiel s'lUlj<\.cll 
lis ＦＮＱｾＬ＠ Era sÓ j>ii_oil IId tII.1 

(e'lIc\u li í' ,"Iu) 
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,"m,HOS HERorS:\IOS DE 
UM ImASIL QUE ;l;'UNC 

:\IOltRERA 

.... orJosa Fu,:J.) 

Ql,.,- I"Um}1eU ;l gLN .... a t'm 
o lira'lO I.opes (l nr.,­

o.j Jí .... ｬＮｨＡｾＨＢ＠ 1); (.1",,·n.Jo 

Ｈｾ＠ t 

ｨｦｾＨＧＱＱ＠ ＨＭＧｕｮｾＨＧｾｬＱｊｲ＠ c 
,"ha. 
fio sú (> s 

nstruçao de 
trmw:nto da') 
alb'lllll h-mpo 
bordo. 

l 
... to que 

I'cqlh:'r 
faina <1(" 

Foi )JtJrlanlo nrc('s.\úrio <llH', eTll 

quanto nos rios do sul ｏｾ＠ ｊｬｏｓｾｏＢ＠

ofidai!\ se batiam cum os cIro. I.o!l('z. 
ouh O!) J,qui ficas sl'm a tinl>al har 
dia e nOite nos ｡ｲｳ｣ｮ｡ｩｾＮ＠ clin;;Jnd o 
o rt'paro ou a consh ｕｾＧ￠ｬＩ＠ .t e- na .. 
viu ... 

. Era U ll)trabaJ ho .... ｩｮ｣｣ Ｎ Ｂｾ｡ｮｴｬ ｾ＠ c 
IitÍlniro.-

E (}(>u às rnl'lhorc"i ｲｴＢ Ａｩｬｬｬｴ￼ＢＢｾＱ＠
porque, desde o inspetor do Ｎ｜ｾＧ･ﾭ
n3l- <le - )larinha;- qu" ｾＨＢｏ＠ Ｌ Ｇｨ ｬＧｦｾ＠

de di ,'isáo Lamcso Costa ate o úl­
tllUO opc.J:iiriO, todo o pessoal fazia 
qu(· ... tãu dr honra tlll nào n'tantar 
ti PHtria ｏｾ＠ ('Iclllcntos lotli,:,p:ns.;l-
｜Ｇ･ｩｾ＠ ｾｉ＠ sua defesa ., ). '. 

Para diter com que rapidez ' '" 
e\.(·C'uta\'1lm OS, Stfnçoc;- ｾｯ Ｎ＠ ｡ｲＺＭＮｾｮ｡ｬ＠
basta lembrar qUl' lltll pn,'OT,Jrnç:\ .. 
do. o 1'amandaré, Ioi lodo. ｲＨＩｮＬ ｾ ﾭ
truido em 5 ｭ･ｾ･ｳＮ＠

)/a5 o 80\'êrno ｾ＠ ､ｯ ｾ＠ Brasil quan,!" 
esta'l'a na iminência da h'llOrra I 
tinha em construção ou a,lquirid." 
na Europa all!Uns navios. qua.i t()-

I:ntre ･ｬ･ｳＭ ＢＧ ､ Ｎｱ ｢ｬｬｴｾＢＬ＠
nos estaleIros ' franceses dl' 1'oulon, 

Lá estava o oficial brasileiro 
Henrique Baptista, capitão-tenente, 

O encouraçado Concluido e,pe­
rua ｧｵ｡ｲｄ￭ｾ￣ｯ＠ e alguns remate< 
para fazer-se de rumo ao Brasil. 

E.talou então S ' guerra; e o go­
Ｂｾｲｮｯ＠ francês recusou-se a deixar 
.alr o navio, porque dl'pois da 
lfUerra declarada nenhuma ｮ｡ｾＺｪ ＨＱ＠
pOde Vfnder ou rU!'r entrega dr 
navios às qUe lutam. 

.'1as o oficial brasileiro e que se 
não conformou com ｩＮｳｴｯ ｾ＠ tant r) 
mais quanto o Bra,il pl'ftenda ao 
Brasil que o a<iquirira ante, dr co-
meçar as hostilidades. r 

Como trazê-lo porém. se n;io ti. 
nha guarnição nem oficiai,,? Coo­

mo fazê-lo sair de 1'oulon com 11 
urllsa do lIo\"rno Francês? 

Não desanimou apesar de tudo. 
Conr<'beu um plano (. ｴｴｾ｜Ｇ･＠ 11 ("0-

rGgcm de exc{"uU-lo. mau ArnOq 
tOftos 0\ ri ... co\ ｱｴＩＨ Ｎｾ＠ (')(' rnC(.'frU\ÓI. 

Arran jou Ih ｊｬｲＨＧＢＬＬＬＬＢｬｾ＠ () {lS t-S('OI1 .. 
dida, urna guarnição ('olllJ)()s la ,1(' 
tnTrus. ｧｬＧｬＧｾｏＧｩＮ＠ ｩｴ｡ｬｩｮｮｯｾ＠ (' tllllr'O'. 
d"$ocupados no PIlJ'lO de Toulon, -

,'feh'U fllrh\'anH.·ntc pro\"i sclcs 
para a \'iagrlll e conduzindo P:H11 
Ilorelo Sua mulher, únkn ('onf.l(h'n. 
tr de tif) arrojad<>< projoto". fez " 
nrasil deSIi.or de manSinho do 
Jlortn. Wlta madrugada, e gan!lor o 

16 L:'/ PASSEIO A 
CANAS\' lEIR.\S 

(Conelu 

f.ui. A. O; V.i ... :lo /lin"i.1 r .. 

COISA o C I D 
C\'(' ! 'WS ｵｩｬｾｸｮｉｈｬｲￍｊＬＺＮｳ＠ .. h,' A. Fr 

Si!nl') f)alll:,ani. 3u (:i(:n t) 

til' i(:IlU. ｴｮ［Ｌ ｾ ｬｵｬ［ｾＺＧ＾＠

"l, 

iOSt, ; 

li lt' ,.h:rc 1. 
IHl Cjd: c U ]U\,.l tlfOU li,­
.\ ,Iêstra ao 1Il"l·ránl. ljllC nJI' .. 

r.l' ... 11 <íllP o Conde<;.tavel ｰＧｦｾ￭ｮｾｬＡ＠ Pr('cirsCi 
Yinh:> em taÇ'll ri" FTnIll:tI. c15 o ,-inho ,loloso : 
Juntv-Ihr ､ｾ＠ ｴＮＢＧ Ｌ ｾ･ｬ｡＠ um Im,",) de ｉＢＢｊｾ Ｂ＠

ih). 
U Sl'U pc .to. 
ｬｾ ｟ＧＧｩｴｮ＼ＺｊＳ＠

ｭｵｌＺｴｾＢ＠ ､ｾ＠ Cra ｾＨＧ｡＠
" muito brnncn. 

"Alma ､ｾ＠ amor {' bra ... n 
Deu,_ Eu,. te de: . 'j;ce 11' apra 
c c-,te '''·0 lallrrl. , 

ｾＮ＠ fre'ca , ' (uh,,, <ente, 
ta lima flor na.."'{'ntf 

ｾｲＮ＠ ｜ｨｬｾ＠ 1:111 flui n' de.' Ili :l_ 

a, 

(l.eUur Xa\'d.) 

CJ. 
I ........ ｾＮ｟Ｎ｟［ＮＺｾＭ

c j, ｾ＠

o COL -tAL 

o 
"'tfi. 

(' o T. Co I .\ Lo 
:. (.' 

5eo" " ln., ." .. Ｂ｡Ｂ ｾＺｾ ＢＴ＠ • 
•• r·A Oe ｾＬｴ｡ＢｴｵＮｴｬｦｴＢＧＢ＠

R.e ... t!:n: 

""!"'"::' ..... ' . ＭｾＧｳ＠ __ -= Ｍｾ＠

lt.' ｕｉｉｏｾ＠ tt.e aJ 

. .... ,. . 
..... 

ＧｏｾＬｔａ＠ lJAS '\.)/\'I\"H .\,,-

ｊｾ＠ P"K 
ｾｊ＠ P'Jrc.Je senão 

ra 
!ri r-s(·. 

3) D.nhe r(' falso. 

tESPO;,TA DAS CU 
) Sap(), 
I Prl'f" ,tl 
) 

t) 

ｾＬ＠ 1/ UI \lU 

PR O eLf 
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, 
It •. . ｾ＠ , 

lI. r .. t.·· I 

s. 

I J ｊｾＢ＠ .. l"\.:nll D 

li ..... ' i ); 11h ｬＮￜｾﾷ＠

" e, 

p l l " 

rJn· ... · 
1 ｪＬ ｾｾ＠ 1 

Ireitu 
" 

I vrc; pUS" uo u 

1"lltl'nwn lento 
Jis ｾｬＧｬｬｬｵｬｬｮ＠

ｬＺ｡ｬｩｯｾ＠

.c,. 

I, '...!u;.:,nt,) ｮｬｾｉＢ＠ ｱｬｬＨﾷｾｴＨＧ＠ ... ' lll, 

ｊｉｬｦ ｊ ｉｾ＠ fi (' iC' ) ｓＨＺｾ ｾＭ <",'I''''hl sou! 
ｾＬ＠ I Jüt, 'IUl' H' I"ra ..a ('nu " rn'utro ,1 !J ｰｲＧｬ［Ｇｉｾ＠ :..i.tC '! 
'1, . \ ·llldc< <.<1" li f.1ZCIl' .. nau ti 

.11"" :" 01; ｜ Ｂ ｌｊｌＺＧｾ＠ (IUço dlll'Hl nã) ti 
,, 7l'lT'! • ｾ ｾ ＬｬｬｬＧｦＨｾＧＩ＠ '111(' lU <:onl1<"(('-

Íl Ｎｵｾ＠ .. Ｍｾ Ｎｬ＠ ; A(U\'I,'s '111('" U p\:".tiln 

Il-O",ONIA 

i.lülitol 

ｮｾＮｾｾ＠ d.: 
na 
('m 

ｏｾｉＬ＾ｉＮｅｔＮ｜ｒ ｜＠ 80.11.\ 

Como, ｴ ｾ Ｑ＠ tl' fitc.,lc ｜Ｇ｜ｬｲｾ ｬ ｨ＠

tn;s dt'lIh." 'S, CiU:lnt.o "0 ｴｾｬｬｨ｡ｳ＠
Ilut'llt:: UIlI lkntc "/ 

VI'" <I\11'n's lt:'! O Ilrnti.,t" 
(.In Hl 25 ('1 ｕｌｬＧｩｲｯｾ＠ para all' d,,­

,,"..>I .. tf ､ｯｾ＠ dnçoent .. l qUl, .. ｬｲｾ･＠ d .... J: 
nt .. 10 (-1\; nU' ardUH'OU o ＡＧｉｾ ＮＺ Ｇ ＺＺＡｵｮｴｬｵ Ｎ＠

I'I:.QUE:'.\ HISTóRIA 

l'm ·11omc)l1 101 ·alo O\lcladO por 
um 'l.':.irul0 na rua. r.. ｉＨＢｮｾ Ｎ ｾｯ＠ mo­
ribundo ao ho,pila!. CulllO não se 
cODhecla sua religião, chamuu·.e 
o ｰｮＬｾｴｯｲｴ＠ o rflhii!O c o ｢ｩｾｰｯＮ＠

O pastor coml'ta, o ｨｯｭｾｭ＠ nada 
foz, 

\'em a \'C7 do ｨｩｾｬＩｻＩＬ＠ que lhe 
nj)rtOSCI to n UI,\eti\tA. 

O 11101'1 1, 111 ' (\0 ｾｬＺ＠ ｴＮＧｽｾ＠ •• ..l \,ú" ' .. "ll'n· 
tt. (' (!I ;; à custa 

EII ufi" vos pl\<'O ､ｾｲ＠ ,,,n ,'o 1t)O 
ＨＧｔｬＮｬｬﾷｩＢｯ ｟ ｾ Ｎ＠

ｾｦ｡ｾｴ｡ｩＮ｜ ﾷ ｩｊＢＬＮ＠ t t /, o raln'ltl ao 
ｴｊｩＧ｜ｶｾＮ＠ é , .... do \ 1,;,. • •• 

i - ' I ' : ' ) ｾ＠ Il.'io\ltll:;io .r InJ,!lcs 

C Frr, '1' tarlo. ＨＧＨＩＺｬｾｾＬ＠ 1II C. 

nlH.' ddll, ｓ｣ Ｑ ＱＱ ｰｮｾ＠ ｰｲｴＩｮｾ Ｌｊ＠ a tinH'· 

ｬｨ ｣ ｾ＠ " '· Id n. 

• l!J1 i l!(). 

St. (I homt'lI1 C11l1 ｉｴＩｦＨｾ＠ com () ｾｬＧ｜ｉ＠

､ｴＮＧ ｾ ｲｲ＠ l' 11\ re', pm" ;l1l' n l.'ll'nLHIlI 
.. \t 1 no rqttillhri l ) do ｬｨｾＧ ﾷ ｬﾷｲ＠ t:' da 
posse. 

oU , rali 
'no t' '''1 

lIudra 

r 

el'i. 

. \ "- leU 
ｾｾ＠ paz. 

l'arlo. lÍulo 

o ATO 
ｾＺ｡ｱｬｬ･ｬ｡＠ I1lcmod\'el de,pcllida 
Do noll;SO ･ｾｴｲｯｮ､ｬＩｾ､＠ rHCJue-niQuc, 
(luan"o a turma jil dava o último pique 
('mntos para a ｢｡ｾｬｉｮｾ｡＠ da parllda, . 

De um pohre caipira 
A \'oz l"IlIt:id3 
Bcm ｴ｡ｾ｡ｲ｣ｬ｡＼ｬ｡＠

OU\ lu -se, com ira. 

ｌ｡ｬｬｪｬＧｮｴ｡ｶｦｬｾｳ･＠ ronlra o seu dt" ... tino 
(lll" t\V<Ta o (IUerido ｾ･ｵ＠ patin ho 
Fora sem dó iudiado .. coitadlnhn 
\'"r um 'pau!e que perdeu o hno 

Foi ｬｯｾｯ＠ ｾｉ･＠ e"igir 
Que o malvado pagassr, 
,\10".1-0 sua classe, 
ｾ＠ a arte de pedir 

ｾｬ｡ｳ＠ rnt:io. ll\l('!lI ('\'lI.,,,,, ,,\ahurl.)' 
ｾＱＱ＠ ｾ＠ Tu') ｾ ﾷｨＺ＠ "! .•• ｾｩｮｾｵｴＭｮ｜＠ dlantre llÓS N'Il. 
ｄｩｾｳＨ＾＠ então fi Padre \lnroco: "Espera" 
Que cu '·011 jà drscl)brIr <IHem e I) dan8do. 

ｬ Ｉ ｬＧｊＩｬｪｩｾ＠ do ｩｮ ｴ ｾｲｉＧｯｴ｡ｴｬＧｬｲｩｯｊ＠
Embora muit" enjoado, 
ｾ｡､｡＠ ficou rc,oh·itlo 
A não ser o pag,atôrio. 

(ilt;m deve, JlOis l'n'Jo. p:l,&:lI' o pato? 
ｬ Ｇ ｉ ｾ Ｂ＠ "I 'I !".If' '1 • •• ｾｩｮｾｬｉ［ＧＡ｜Ｇ＠ ,h' no.., (llH:ria 
P .t"!Dr () l·icJH) tllH' dt',oi s iriJ. 
>':.1 ct"rla d .. J) •. I.Iil'1<l ｰ［ ｾ ｲ｡＠ o Pl'i\tO. 

ｾＱＮＬｳ＠ Itnita t'n\ ma n;..:::) , de ('1)1 ' te, 
E. fi \o :lhll!(' dt' ton:er íl pato • 
Isto n:U lI" dllvida. cra 111<110 1 

E H!1ra terminar tOr,l ("tn hi!"ot(', i, \ 
(JIIC FI (i('anft., ｣ｾｴ｡＠ 11!lJito (acel 
O caipira cantlll a sua glórIa 

o pato orrrpia o topete 
P. M:?o"() ｬｬ ｾ ［ｊ＠ o pntn. 
:oli"i;dro lú·lo·á pratcl 

ｏｬｬｾ＠ I Ctllinha p ｱｉｴｾ＠ ! Pralo! 
1.1\:<' ('o ti rio "e !lato 
ｾＢｬ｡＠ tli "o! Jlc fato 

,\j" rei " p'>tlfl' qUe jW ,'u " \l8to 
Ma' r"l o paiO qUl' pa. \1 r.'l llmt 
ｾｬ･Ｂ･ｮ､｛ＧＬ＠ na rAçAo Ile li 1 cr.); :\11111 1\\) 

ＢＢ ｳ｡ＧｪｾｬｬｨｕＮ ｦ Ｉ＠ " · · ({t' .. u, pato ｬｾｭ＠ ,!.rll ntMI\ 
ｱＡｨｾ＠ ｾｴ｜ｲｩＺ｜＠ ｾ＠ ﾷＱＱ｜ｾＮ＠ ül1 1rrru lla J I 

｢ｾ Ｌ＠
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CHURRASCO DA SAUDADE 
Com o fim de estreItar maIs e 

mais os laços de amizade dos anti­
gos alunos do Colégio Catannon,e, 
a dIreção da A. S. J. A. marcou pa­
ra o dia 25 de julho d. a realiza ,'ão 
de um churrasco sob " fron,losa 
figueira do Colegio. 

As onze f' meia , o Sino 01H,' ou­
trora imperava o silêncio, soa con­
vidando a todos para a ｡ｳｳｪｳｴｾｮｲｬ｡＠

da missa dominical. O Hev. P. 
Braun inicia as ｯ ｲ｡￧￴｣ｾ＠ au pé du 
altar acolitado por quatro vetera­
nos enquanto no côro vibram as 
vozes dos Faria , l\lacuco {' outros 
mcstres do som. l\ão foi sem a 
evocação de horas Celizes e saudo­
sas da mocidade que se assistiram 
as santas cerimônias da missa na 
Capéla em que a maioria fez li sua 
primeira comunhão. 

Terminado o canto do " Quere­
mos Deus", os ex-alunos se enca­
minbaram para as mesas dispostas 
ao lado da churrascaria. Salaua de 
batatas, cebolada, Carinha, carne 
de porco e de res despertaram o 
apetite dos presentes. Nem Caltou 
um rebolo para aCiar facas, Cações 
e canivetes. A uma ordem do P. 
Ernesto, le"antam-se das brazas e 
em caravana se dirigem para ｡ｾ＠

mesas, os cento e vinte espetos sa­
borosos. Momentos de Cebril ativi­
dade. O "gordo" consagrou-se 
campeão na arte de "limpar" es­
petos, sendo distinguido com a in­
signia de uma enorme vértebra de 
rês. 

Iniciando a parte oratória da 
Cesta, o Rev. P. Diretor do Colégio 
explicou os motivos que levaram a 
comissão diretora da A. S. J. A. a 
optar por um cburrasco em lugar 
do banquete combinado: mais ex­
pontaneidade, intimidade, e, por 
conseguinte, maior união e alegria. 
Indicou também os representantes 
da A. S. r. A. local junto â Federa­
çao NaClonal \lU;) Anligo. o,luno," 
dos Jesuitas, Srs. Drs. Artur Costa 
Filho e Otávio Mendes Freitas, no­
mes esses que tiveram a aceitação 
unânime dos presentes. Comuni­
cou também que assistirão o Con­
,resso dos Antigos Alunos da 
Companhia de Jesus a se realizar 
em S, Paulo, o Rev, P. Braun, o Dr, 
Rafael Cruz Lima e todos os que 
desejarem, 

A seguir falou o Rev. P. Braun 
.. Uentando a finalidade dessas 
reuniões tão conCllrridas que se 
nUa efetuando neste Estabeleci­
mento: satisCação por encontrar 
seus velhos camaradas, lembran­
ças dOI ensinamentos e bons pro­
pósitos dOI tempos da mocidade 
tão risonha e feliz, olsi. para re­
temperar o esplrlto Catigado pelas 
responsabilidades da vida diaria . 
Ouyiu.se também a voz amiga e 
Intima do Exmo. Sr. PreCeito ｾｉｵﾭ
aicipal , a retórica inflamada e 
propugnadora da sã alegria do 
Deputado Dr. Bulcao Viana, os 
ｳ･ｮｬｴｾ･ｮｴｯＮ＠ de satisCação do Dep. 
Dr. Pinto Arruda nesse dia IIe In­
tima Craternidade e ° vlbrunte 
ｩｮｾｰｲｯｶｩｳｯ＠ do Dr. 'Osmar ClInhH 
fnsando O carater patriótico da A. 

S. r. A. que congrega sob um mes­
mo Ideal os filhos não só de Flo­
rianópolis mas de todo o Brasil. 
Quem, porem, no d17:eT comum 
,enccu a todús os oradores rOl () 

Sr. ｾｉｬｧｵ･ｬ＠ Dau". \.0111 um chap"u 
cleri ca l trepou na callelra dos ora­
dores! O que dira'/ Re"r.,entar:, 
uma comuha? Nada d",o'/ .. Este 
chapl'u " ,anto: é elo nosso queri­
do t' . Clemente. Venho Cazer um 
apelo .-i generosidade dos prC'!'l' n­
ｴｬＧｾ＠ para ｡ｬｬＢ､ ｩ｡ｲ ｬｬＱｴＩｾ＠ 10 0 vai d o!') 
pob, C!).. {'m ,!,uu-; ｯ｢ｲ｡ｾ＠ carltall­
\as ", Passando de mesa em nll'\a. 

Juntou em pouco lcnlpo unta <Iuun­
tia ｾｵｰ･ｲｩｯｲ＠ a QUinhentos crUZ('I­
ros. Out ro elemento que despertou 
muila alegria foi a sene de can to, 
executados pela popular c bela 
voz do H. P. Elllllio DuC"er. 

Pelas J ｾ＠ horas começou () .. que­
bra-canéla" dos vcterano\ ou fu­
tebol. Depois de 11lCIU hora as 
glândulas sudoriparas já tl1lhall1 
afogado os mais ｧｏｲＨｊＮｯｾ＠ ('Ol!l seu 
humor, e os museu los ｣｡ｮｾ｡､ｯｳ＠ pe­
diarfl descanço. No velho ｾＢ ｉｰ￣ＨＩ＠

outra turma jogava ,,01E'1 na tlUl:I­
dra em que dIas ante> se dehult'­
ram Gauchos e Barriga-Verde,. 

ｐＨＢｬ｡ｾ＠ "' horas ･ｳＢ｡ｓｩ｡ｲｴｈｉｉＭｾｃ＠ ｏｾ＠
p,\teos. Cada qual dos ex-a lunos 
terá sentido reviver novunlente 
em seus corações as palavras ami­
gas dos mestres de antanho, para 
seu ânimo e orintação nas refre­
gas da vida, na firmeza de um no­
bre carácter. 

Um ex-aluno. 

A HISTÓRIA DO BOM 
PADRE SCIIULER 

( Homenagem â Asial 

Venham, meus netos, venham, ne­
tos meus deste meu velho (·0Ie81O. 
Venham assentar-se aqUI li \' " lIa h 
veluo avô. ｜ＧｏｾｃＮＩ＠ ct)ohecem a hb­
tóna do bom padre Schuler? Pois 
então fa)-am Slleoclo ｾ＠ P! ｣Ｚｾｬｾｕｉ＠
atenção. Como é !tnda esta hi.tó­
na, f: bem cu. ta . A velha memoria 
de vosso avó ,., ｾｊ｡ｳ＠ atentem bem; 
lellÚlro-me de algumas cOIsas mui­
to !tndas, de certo. 

:\'aouele tempo moço desta nos­
sa velha Florianópv!ts, que mesmo 
então já parecIa "etu:u3, lunua­
vam-se os primeiros grupos esco­
lares. Porém o padre Schuler Hãv 
gosla\'a de uma cOisa: "Como é 
isto? pensava comiiao mesmo, es. 
tes grupos só se Cundam par" t, ­
lhos de boa sociedade! ;,ao rcc. ­
herdO os pobreZinhos uma csc:uJa 
gratuita para os Cllhos querido • . /" 

Olhem lá, o lhem lá J Quem ｰ｡ｾＭ
58 na rua '! ｲｯ｣ｴＨＩｾ＠ o cumprnncn-
tam e quase a oullo, tanto, ele .. 
ataca, \'ocês sabem? Cmtou-Ihe 
multas sacríCicios, mUitos dt.'\pre­
lOS custou-Jhe c mUitas f('slsten­
｣ｬ｡ｾＮ＠ :\las vejam Quem vai ｰ｡ｾ｜｡ｮﾭ

do, quem vai esmolando dt· ca\01 
em casa, de coração em cora<,'ão 
da antiga ｆｬｯｦｬ｡ｮ ￳ ｰｻＩｉｴｾ Ｚ＠ "Quprtl\ 
uJlHlar a construçãu ela ｣ｾｲｯｊ｡＠ ､ｯｾ＠
ｰｯ｢ｲｴＮＧｺｬｏｨｻＩｾ＠ '! Qu('rc.., ajudar sua 
lIlanutenção '}" Tudo Já (·J(,S de 

graça tinham ' Instruçâo, ｉｴ｜ｲｷｾＬ＠

Q lrm'o Ro,et, Cozlnh.lro de 110 .. 11 C'014,III, ｴｾｭ＠ 4ft p.rl.16tH. 40 
ＢＢＧｾ＠ de ttlllnha, 66 anoa d. Idd ••• 910 mtlros de .llara, quando .u 
biu ＢＱｉｾＢ､Ｎｬｴｕ｜ｴＧｩｉｉ･ｲｬｴｩＢ＠ iem."" •• tr', ､ｴｾ＠ • tinlp!l de r",h •• 4i'. .... • 'H" 11. CI'"l1lr.ll, A'lau.a IId. 'h.lI. " ilm' prCl ••• d_ moço I 

Aproxima-.e o 7 de Setembro. Haverá parada? Acerta o 1)a550, 
p.rfilem-s. melhor, soldados do estudo. Sem traições nem Ｎｯｮｯｬ ｾｮ｣ｩ｡ ＮＬ＠
alerta ! 

O sol, as canchas, O p6rtloo, as 'rvor •• , a rruta _ e um con 
sol, do ar livre e da luz do dia para que no. tornemo. livre. pel 
física , pela pureza d. um esplrito Ilncero para com a vida • 
consigo. 

t. do 
ud. 

para 

cadernos, loplS t roupa, alimentos, 
e Ｂ｡ｩＭ｜ Ｇ･ ｮｾ＠ do padre pela cidade, 

ｾｉｯｩｯ＠ dia . rOl lugar so bra, â nle­
,a ､ｯｾ＠ II'I",io, de ordem do podre 
dos pobres, lá no velho gln:isío. 
I)e cada vez, POIS, era-lhe 111Qnda­
rl n o rancho lá ao seu prostrJ. 

()uem recebia pão? quem ｲ･｣ｾﾭ
bla vestidns, roupas? quem remt­

di os recebia " tudo qua nt o preci­
,"m ter os Qu e não teem? Os que­
ridos pobrezinho, o recebiam. E o 
almoço do P. Schul cr recebiam­
no - que entre elas o repartia e 
inteiro ､ｩｾｴｲｩ｢ｵｩ｡＠ - ｡ｾ＠ crianças 
do padre Schuler. 

ｾＳ＠ rua . tofla vrz que rlppara­
va com Qualqu('l' Ｈｦｯｾ＠ contrlbllln­
ｨ ＮＩｾ＠ para ｏｾ＠ pobre71 n!los : ""ore já 
ｲｬ｜ｾｯ ｵ＠ '/ Você ja pagou?" 

f)o rque Quem paf,(8sse havia 
'm ? - de receber depois uma 
'. recompensa. Disseram que 

Schuler di .. e (Tue "Ie ron­
no céu - todo um ｨ｡ｯｲｲ ｾ＠

.mente dele; e cada qU1l1 
trasse bondade para com 
'inhos, - ｡ｰ ｾ ｳ＠ esta ter-

ｲｲ ｾ Ｑ＠

C'r, t r1 

lo pa 
-li 

'linhada ha\ cria de J,\ 
1 pnrn esle t o "cru 
Schulcr" não es-

'a que fez. ｉｬｴ｣ｵｾ＠ ･｡ｲｯｾ＠
a hOfa d i"lIde "('te 

e p'i n'e iro Prelei t , ,r n Col &:io, 
ＧＬ ｬｉＧｾＮ＠ Ilrc'lcnl ater. 

Ｎｾ＠ VO ll ('Ilnlur u ＱＱＱｲＱｬ Ｑｾ＠
｜ Ｌ Ｇ ｮＢｾ Ｌ＠ nem ｉｭｵｾｬｾｯｭＡ＠ Fe-

'11 1'),10 o eU"'i'" .. 'o ,hl cldllele, E 
ｾｾＧ ｮｮｴ＠ rUllto o hOlt1o'III Ha hcm di ,­
t)."lo , oté lJoueo ｮｮｬＬＧｾ＠ ､ｾ＠ ｾＧｉｊｬｲｏｉＧ＠
O ｬ＾ｯ､ｲｾ＠ Codotrodo Schrider, 
'qUe I. outro ｾｮｬｬｬｦｴｊ＠ ｉｊｴ ￼ｴｾＵＸｯｴ＠ Qlle 
｜ Ｇｯｲｾ Ｌ＠ ｃＨｪｉＬｨ＼ＬｲｾＱＱＱＬ＠ dO Ｈｬｴｊｾ＠ (JúvlrMnt 
ｲｬｬｬｾｲ＠ ｉＩｕｾ＠ ｾｴｕ＠ hl4ito lIt1bld.IJo l

s hrtrt. O ｉｪｴｬ､ｴｾ＠ ＡＩｲｨｾＮ､ｾｴＮ＠ ｾｏ＠ Ilo tlu 
lello d. nu Irm40 d, otd'llj/ 1'.r-

gtontou-Ihe <"on\'iclo "Qu 'r Que 
reze um pouco, pOdre ?" ) ou tro 
porem, nào linha IlL.l!t ｾＱｉｬＮ ｮｴ･＠

nenhum comprolnluo, pu,,'., com 
ti h<>,o da pre.taçlÍ" dI' (,·o t." "Se 
gos ta", retrucou ｰ［ｾ｣ ｡Ｇ｡＠ (t comer­
cialmente, Quer rlízer, c ..... ::.o Quem, 
senl ｭ｣ｾｭＨＩ＠ ｮｬｾｴ ｯ＠ pt!n5-ar. emboja\"a 
no coração lastro de bem maior 
monta, para o Inconclentr e Cons· 
ciente de seus pen\3 .. ｲ ｾ ＺＭＺＺｴｾ Ｚ［＠ . 

E a criançada toda dOl pobreZI­
nhos, todas as criança!) ｾ ｷｲ｡｜Ｂ｡ｭＬ＠
enquan to Iam todas ae ",pa nhan­
do o seu caIxão , ｡ｬ ｾ＠ In ,lO' a lto do 
cem, térlo do ponte , :-'áC esqueçaIs 
nunca, ｮ･ｴ ｯｾ＠ Illl'U, . ＨＬ Ｍ ［Ｇｉｾ＠ li do 1110r· 

reu padre Schnll'r, t")I'I.' " cronn­
ｾﾷｕｾ＠ choravam. E foram (OLl l (' Ir ate 
lu ao alto do ('eI1l1téric. dll ponte. 
Porque, dq;lum-me , r..:us netos, 
e>'lste coisw mais bela do que a 
belela da cnndade para com os 
poures? Porque COI L gra nde 5, 
Agoshnho, O DtJut ur da noüa ｾｊｉｉ＠
ta ll!reja Catohla , que ､ｩｳｾ ･Ｌ＠ li" 

esqueçam: "que e quase co mo UIII 
dOoma Que nunra dOg .. '8 ser d de· 
clarado: nunca ｾＬ＠ OU"IU dI zer Que 
al!;ucm que ｾ･ｮ｣ｲｯ ＤＸｾ＠ Ｎ ｾｮ＠ c ajuJs 
04i, pú:J rczlnho\ ｳＮＬＢｾ＠ h\css.c ｰｾｲﾷ＠
dido", 

E SA')em qm'lll ec::tou ," hll l,)· 
rio? Um ovõ"nho, )11 I,CIII \J',;a ' 
lo tamlh:m. Nü , fulon .IJ.'t 111,1 l'lc 

o ｾ ｴ ｃ｜＠ '"' OUVIr. ( '.; 
uar A (,nta'Ccr ", C 
!)Hdo l"H'A, ＨＧＧｉＨＧｲｾ｜＠ ,'Ir 
Ana. tnllato ()!; pobr" •. t" 11"1110: _ 
flll "'I. (IUe 1'(,,:(.1111 
o· rl,,,Jn, Ｈｉｾ Ｄｴ Ｂ＠ 101 ,1)1' 
I ". ｾＨｏ＠ ＼ｉｾ＠ Ｂｬｊ･ｾｾＮ＠ ,',ir 
､ｾｹＮＬ＠ ,Iud. ｢ｾｮｴ＠ a,d 
ud ｾ＠ fllt·hl_d" 1I0rll ｾ＠

AIIIKI Q 1)"114 ｾＮ｜｢ｲｾ＠ L_ .... 
8Â5 .. do 111·io.lnló. no ｉｉＨＬ｢ｲｾ ｺｬｮｬｴｯ＠
de b "us, COIUO ti vós ｮｴｾ ＮｮｨＩｾＬ＠ " 

.·AlwIIt 
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